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— APRESENTAÇÃO —



A poesia não é apenas um estilo literário. Ela é todo sentimento que pode ser transformado em letras, dentro de um estilo. Diferentemente da prosa, a poesia nasce além da racionalidade. Há nela uma essência puramente sentimental. Por isso, o poeta precisa sentir algo antes de escrever. Não basta apenas reunir um conjunto de palavras que se encaixam em rimas, com métrica bem estruturada. Isso pode ser suficiente para a formação de um belo poema, mas não para emocionar que o lê.

A poesia tem o condão de despertar as emoções no leitor. Ela pode ser tão simbólica e profunda quanto uma canção, uma pintura ou qualquer outra demonstração artística. Cabe ao poeta comunicar um sentimento — ou diversos — através das palavras. E está aí o fundamento do seu ofício: se o poeta não sofre, não ri, não chora, não odeia e não está apaixonado, como poderá refletir estes sentimentos naquilo que escreve?

Se há frieza emocional não há poesia. As métricas mais perfeitas ou o uso de palavras rebuscadas do dicionário são fatores importantes, mas nada haverá de verdadeiro e intenso ali sem a construção emocional que conduz o leitor a um sentimento. Em essência, sentir é o verbo mais importante na vida de quem escreve poemas.  

Por alguma razão, há nesta coletânea um eu lírico deslumbrado com as imagens e figuras de linguagem que apontam para um amor sem barreiras, capaz de transpor as órbitas e atmosferas dos planetas para se mostrar diferente, quem sabe excelso. Talvez seja uma admiração por astronomia e um sonho de amor cósmico, mas não apenas. É, em algum sentido, a ideia de que este sentimento pode ser mais expansivo do que qualquer coisa.

O título aqui importa, pois não há nada mais bonito do que devaneio — e imagine-se um devaneio nas estrelas! Isso pode ser o que falta à humanidade: sonhar um pouco mais com os sentimentos e emoções que a nossa imaginação, diferentemente da realidade, insufla. A realidade massacra, empobrece, restringe. E está aí a poesia para fazer florescer pelo menos os bons pensamentos.

O leitor poderá se deparar com um sujeito lírico apaixonado, abrasador. Saudoso do amor que partiu. Entristecido pela solidão e abandonado como fantasma em cenários de recordação. Desanimado com as escolhas equivocadas que o levaram ao fracasso amoroso. E feliz diante da paz que lhe proporciona o amor verdadeiro, a paixão incontida, a febre da lascívia. Não é ele diferente de nenhuma outra pessoa, portanto, fidelíssimo representante dos seres humanos, seres emocionais.

Viva a poesia!
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Devaneio nas Estrelas

Vivi dos sonhos uma doce realidade
O profundo vácuo dos meus anseios
Longe uma vez dos nós da saudade
Entre nós exaltação de uma verdade
De lágrimas felizes os olhos cheios

Ah! Eu a vi vestindo a luz da Lua
O brilho nos lábios cobertos de mel
Depois a pele revelada em sol e nua
Andarilha candente pelo vão da rua
Os pés descalços com destino ao céu

Vívida sedução de encantos carnais
A pele adocicada a dispersar um olor
Como textura de um pêssego a mais
Diante da suavidade da brisa no cais
Razão esta para um sonho de amor

Doce a entrega do corpo em utopia
Intenso o sono e o desejo profundo
No limiar das horas entre noite e dia
Teus pés sobre um só caminho e via
O coração que te dei como mundo

Tomou-me pelo braço intransigente
Doando ósculos e arrepios carnais
Vertiginosa paixão de quem sente
Voo lascivo que de ardor premente
É febre de luxúria num gozo a mais

Por deleite sobre as estrelas de luz
O sonho findou como poeira no ar
Teu perfume adocicado que seduz
Ao destino de realidade me conduz
Onde viver é o mesmo que sonhar
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Vivências

Foi-se com a força do amanhecer
Como são as folhas secas ao vento
Levada pela rotina do não-querer
Simples rosa chorosa em lamento

Deixou-me atirado em seus lençóis
Como jaz no linho adocicado olor
Amante nos tecidos que fomos nós
Fiel das verdades etéreas do amor

Entregou-se onipotente à ventania
Como são as águias em seu voejar
Mulher fulgura como a luz do dia
Fração das minhas coisas de amar

Legou-me amargo gosto de saudade
Como são os náufragos em um atol
Em lagoas azuis de vazio e verdade
À espera de tua chegada em arrebol

Lembrou-se da hora nua dos beijos
Como aquelas mulheres de Atenas
E voltou sobre o cavalo dos desejos
As paixões não são paixões apenas

Encontrou-me como luz apaixonado
Como são os feixes no vazio espaço
Em busca do colorido emocionado
Sendo menino encontro teu regaço

Deitou-se perfumada em minh’alma
Como a primavera caindo nas flores
Breve movimento de palma e calma
Estação-parada de primeiros amores

Eis-me aqui nos lençóis à meia-noite
Como são os vagalumes a voar e cair
Sentindo ciúmes como relho e açoite
Amanhã mais uma vez ela vai partir
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Nua

Quando caem as últimas roupas
Destruídas, incendiadas no ardor
Amadurece-se a pele em pomos
Doces pomos, onde pomos amor

Reflexo e espectro das chamas
Ardem desejos promíscuos de cio
Pelo deleite ao toque que me atrai
Amante na cama inebrio

Teus lábios doces perturbadores
Robustos seios a apontar e atirar 
Poros, perfume, pele que desvela
Revela ao mundo o afã de arfar

Do firmamento aos poros da pele
Cintila nos arrepios da noite fria
Nua, animal arisco, flutua, voa
Aos olhos toda luz na luz do dia

Puro torpor que embriaga, invade
Pele que atrai pele, em nu abraço
Com nó dos teus segredos de amar
Do arfar que me leva ao cansaço

Sinais em teu corpo que flameja
Anseio inquieto para nua calma 
Inconsciente perturbador do imo
Nua não só de corpo, mas de alma
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Alegria no Éden

Satisfação maior não existirá 
Do que a sensação do só sorrir
Porque para viver é só se amar
Parte gêmea do verbo gostar
Parte dupla do que é só sentir

A vida é a essência mais bonita
A que não há noutros mundos
Simples flor que a beleza agita 
Haja cor de felicidade infinita
O amor que vive uns segundos

Da costela brotaram os teus eus
E do barro advém os nossos nós 
Primavera dos jardins de Deus 
Madura a maçã nos lábios teus
Homem pleno silenciando a voz

Aí sim sua essência resplandece
Brilhante luz feito pepita d’ouro
O homem na carne se aquece
Da solidão do tempo esquece
Eva é codinome do seu tesouro

Adão que é gente feito nós e nó 
Homem puro em barro destarte
Não mais acanhado e sem dó
Pede um beijo por se sentir só
Para Eva que é sua gêmea-parte

Satisfação no Éden porque é bom
Rolar sob videiras e beijar, gostar
Farfalhar da terra gera um som
Gemidos na argila em um só tom
Porque para viver é só se amar
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Mulher universal

Rasgou o céu em duas partes
Brincando com as luzes do sol
Os olhos de menina das artes
Nas mãos os tons do arrebol

Soprou as órbitas de planetas
A pele entre os astros ardente
Nua sob o brilho dos cometas
Átomo de amor em sua mente

Cobriu-se de matizes pastéis
Flanando na nuvem de poeira
Usando de Saturno os anéis
A lua guardada na algibeira

Deitou-se na fria escuridão
Espocando estrelas-infantis
Fez do universo seu colchão
Parindo supernovas sutis

E brilhou no meio do nada
Como as estrelas centrais
Fulgurosa a íris iluminada
Sóis alinhados como castiçais

Refez o manto da escuridão
Em vazios espaços do verso
Pontos de luz saem da mão
Criando pedaços de universo

Descansou enfim sob o véu
Admirada da obra fenomenal
Embevecida com o azul do céu
Criação desta mulher universal
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Bobos

Então nos temos aqui sozinhos
Amarrados aos desalinhos da vida
Cortados como uma linha cindida
Na direção de dois caminhos

Tolos desanimados com as brigas
Incapazes de as pazes refazer
Acovardados por seu bel-prazer
Felizes por criar e recriar intrigas

Disposição para os nossos conflitos
Temos como o deserto tem areia
E decerto aquilo que me incendeia
Torna os teus dias mais aflitos

É o silêncio que nos faz guerrear
Através das palavras inauditas
Como se não fossem benditas
As verdades sobre nosso calar

E bobos fugimos de nós mesmos
Dentro do espaço da nossa casa
Ardentes e ferozes feito brasa
Juntinhos e dispersos em ermos

A chuva que bate na vidraça e cai
Desliza entre nosso silêncio vil
Como a avisar que neste desafio
Só perde aquele que dele não sai

Olhar de relance que desaparece
É um braço a torcer que não se dá
Negação de o mesmo ar respirar
Gesto de egoísmo que embevece

Mantemo-nos ali, os dois probos
Em noite de chuva fria nos lençóis 
Certos de que certos estamos nós
A certeza de que somos bobos
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Tem gente que nasce poesia.

Manoel de Barros (1916-2014)
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